5º Domingo DO TEMPO COMUM


Lago de Genesaré
Leituras: Isaías 6,1-2ª. 3-8; Salmo 137,1-8; 1 Co 15,1-11 

Evangelho: Lc  5,1-11 

“Naquele tempo, encontrando-se junto do lago de Genesaré, e comprimindo-se à volta dele a multidão para escutar a palavra de Deus, Jesus viu dois barcos que se encontravam junto do lago. Os pescadores tinham descido deles e lavavam as redes. Entrou num dos barcos, que era de Simão, pediu-lhe que se afastasse um pouco da terra e, sentando-se, dali se pôs a ensinar a multidão. Quando acabou de falar, disse a Simão: «Faz-te ao largo; e vós, lançai as redes para a pesca.» Simão respondeu: «Mestre, trabalhámos durante toda a noite e nada apanhámos; mas, porque Tu o dizes, lançarei as redes.»
Assim fizeram e apanharam uma grande quantidade de peixe. As redes estavam a romper-se, e eles fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco, para que os viessem ajudar. Vieram e encheram os dois barcos, a ponto de se irem afundando. Ao ver isto, Simão caiu aos pés de Jesus, dizendo: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador.» Ele e todos os que com ele estavam encheram-se de espanto por causa da pesca que tinham feito; o mesmo acontecera a Tiago e a João, filhos de Zebedeu e companheiros de Simão. Jesus disse a Simão: «Não tenhas receio; de futuro, serás pescador de homens.» E, depois de terem reconduzido os barcos para terra, deixaram tudo e seguiram Jesus”
Lucas usa o material de Mc 2,13, 8,4, mas não o segue fielmente. Muda o sentido do texto. Parece que fala da pesca milagrosa como símbolo da actividade vocacional de Pedro, em vez de  falar de duas  cenas: Pesca milagrosa e Vocação. 
vv. 1-3: Encontrando-se junto do lago de Genesaré, e comprimindo-se à volta dele a multidão para escutar a palavra de Deus, Jesus viu dois barcos que se encontravam junto do lago. Os pescadores tinham descido deles e lavavam as redes. Entrou num dos barcos, que era de Simão, pediu-lhe que se afastasse um pouco da terra e, sentando-se, dali se pôs a ensinar a multidão.
         A composição do lugar é idílica: 

          Na margem do lago de Genesaré. 

          A multidão acode em massa, 
          para ouvir a Palavra de Deus. 

          Jesus vê  dois barcos disponíveis; 

          Um é de Simão 

          Subiu para ele, 
          Pede-lhe que se afaste um pouco de terra. 

          Sentando-se, ensinava desde o barco. 

vv. 4-5: Quando acabou de falar, disse a Simão: «Faz-te ao largo; e vós, lançai as redes para a pesca.» Simão respondeu: «Mestre, trabalhámos durante toda a noite e nada apanhámos; mas, porque Tu o dizes, lançarei as redes.»

            Lançai… vossas redes: Embora houvesse alguém mais, a Lucas neste caso interessa-lhe só Simão Pedro. 

            Toda a noite. Até nos nossos dias se pesca de noite, porque os peixes sobem à superfície com o fresco da noite. 

         Nessa noite não tiveram sorte. 

         Tu o dizes: Esta é a lição catequética que Lucas intenta com esta conversação.   Simão fia-se no poder de Jesus e obedece sem replicar. Simão teria razões mais que suficientes para dizer ao campesino Jesus que não sabia de pesca como ele. 
vv. 6-7: Assim fizeram e apanharam uma grande quantidade de peixe. As redes estavam a romper-se, e eles fizeram sinal aos companheiros que estavam no outro barco, para que os viessem ajudar. Vieram e encheram os dois barcos, a ponto de se irem afundando. 

            Quase se afundavam. Quando Cristo actua, fá-lo com grande generosidade. O relato tem carácter portentoso e converte-se em sinal para Simão Pedro, pescador toda a vida. 

v. 8: Ao ver isto, Simão caiu aos pés de Jesus, dizendo: «Afasta-te de mim, Senhor, porque sou um homem pecador.»
            Simão Pedro: Aqui Lucas usa pela primeira vez o duplo nome de Simão (de circuncisão) e Pedro, o imposto por Jesus. 

         A partir desta cena já o chamará com o autêntico nome religioso, o posto por Jesus: Pedro que vem de Cefas, como Paulo, o mestre de Lucas o chama sempre.  
v. 9: Ele e todos os que com ele estavam encheram-se de espanto por causa da pesca que tinham feito.
            Essa era a intenção dos milagres feitos por Jesus. Para além de mostrar a compaixão, serviam para excitar a admiração e para que a Palavra que se seguia ou antecedia calasse mais profundamente. 
         O espanto serviu de quebra indiferenças.  
v. 10: O mesmo acontecera a Tiago e a João, filhos de Zebedeu e companheiros de Simão. Jesus disse a Simão: «Não tenhas receio; de futuro, serás pescador de homens.»
            Companheiros de Simão.  Possivelmente Lucas insinua que com Simão Pedro ia o seu irmão André e outros pescadores e que Tiago e João iam no outro barco que veio em ajuda. 

            Pescador de homens. Está dito a Pedro. Poderíamos acrescentar que  também o entenderam assim os outros incipientes discípulos? 

            Jesus explica-lhe com este símbolo a sua vocação e nova missão. O mar na mentalidade bíblica é um lugar onde abundam os perigos. O mundo oposto a Deus seria o lugar de onde se convida Pedro que liberte os homens. 
            Isso de pescar homens não seria para a mentalidade moderna um símbolo adequado. Talvez fosse mais adequado: Vais trabalhar na Cruz Vermelha do mar do Reino para salvar os homens. 

v. 11: Depois de terem reconduzido os barcos para terra, deixaram tudo e seguiram Jesus”
            Todas as vocações que derivam da chamada de Jesus são rápidas: 

Levam para terra os barcos, 

Deixam tudo, 

Seguem-no.   

Senhor Jesus, encanta-nos ver-te metido no Lago de Genesaré e falando à multidão. Não Tenho a menor dúvida que tinhas que ter uma voz potente, porque desafiaria qualquer que, montado num barco por próximo que estivesse, se fizesse entender pelos que estivessem na margem. É um detalhe secundário. O importante é que te adaptas à psicologia do pescador Pedro que percebeu o portento que fizeste. Ajuda-nos a entender as tuas intervenções a nosso favor. Ámen 

